
 

 

 





 

 

Textos PAULO AMORIM  - Fotografias Marcílio Gazzinelli 

 

Guia de Mineralogia 

Museu de Mineralogia Victor Dequech 

 

 

 

Belo Horizonte 

2014 

© 2014, Geosol Geologia e Sondagens Ltda. e Fundação Victor Dequech 

A Geosol - Geologia e Sondagens Ltda. e a Fundação Victor Dequech 

decidiram publicar o presente livro a partir do grande interesse 



 

 

manifestado por clientes e visitantes da empresa; o guia pretende 

tornar mais útil e prazerosa a apreciação da coleção de minerais. 

Os minerais aqui retratados foram fotografados por Marcílio Gazzinelli, 

que, com sua habilidade profissional e sensibilidade, reproduziuos 

fielmente. Paulo Fatal encarregou-se da apresentação gráfica, 

conferindo-lhe beleza e facilidade de leitura. 

Marcílio Gazzinelli 

Coordenação Editorial e Fotografia 

Bráulio França Ferreira e Gabriel Teodoro 

Estagiários de Geologia responsáveis pela descrição de parte dos minerais e 

acompanhamento nas sessões de fotografia. 

Paulo Fatal 

Projeto gráfico e editoração 

Amira Costa  

Revisão 

Cia da Cor Studio Gráfico Ltda. 

Impressão e acabamento 

Capa - Calcita em Quartzo Ametistóide com Celadonita 

Lombada - Topázio Imperial 

4ª capa -  Berilo (Esmeralda)  

Quartzo Pseudomorfo de Anidrita  

Fluorita  

Malaquita  

Flor de Hematita e Quartzo 

Todos os direitos reservados à Geosol 
Geologia e Sondagens Ltda e à Fundação 
Victor Dequech. 

A duplicação ou reprodução parcial deste 
volume por quaisquer meios (eletrônico, 
mecânico, gravação, fotocópia, distribuição 
na internet e outros) só poderá ser feita 
mediante autorização prévia. 

Geosol Geologia e Sondagens Ltda. 

Rua São Vicente, 255 - .ŀƛǊǊƻ hƭƘƻǎ 5Ω#Ǝǳŀ 

CEP 30390-570 - Belo Horizonte - MG Tel: 

(31) 2108-8000 www.geosol.com.br 

geosol@geosol.com.br 

Sumário 
A COLEÇÃO DE MINERAIS VICTOR DEQUECH 

....... 5 

INTRODUÇÃO 

......................................................... 9 

AGRADECIMENTOS 

............................................. 11 

OS MINERAIS E SEUS USOS NA 

ANTIGUIDADE ... 13 
MUSEUS E LIVROS DE MINERALOGIA:   
OS PRIMÓRDIOS 

.................................................. 17 

INTRODUÇÃO AO GUIA DE MINERAIS 

................. 21 
MINERAIS DESCRITOS NO BRASIL 

..................... 25 RELAÇÃO DOS MINERAIS 

DESCRITOS NO  

BRASIL 

.......................................................... 29 

PROPRIEDADES FÍSICAS DOS MINERAIS 

........... 33 
MORFOLOGIA E HÁBITO 

................................ 35 
DIAFANEIDADE 

.............................................. 38 
PLEOCROÍSMO 

.............................................. 39 

Lima, Paulo Roberto Amorim dos Santos 

Guia de Mineralogia: Museu de Mineralogia Victor 

Dequech / Paulo Roberto Amorim dos Santos Lima. - 

3.ed - Belo Horizonte: Cia da Cor Editora, 2014 

232p. : il 

1. Mineralogia. 2. Guia. I. GEOSOL. II. Fundação 

Victor Dequech. III. Título 

CDU: 549 



Museu de Mineralogia Victor Dequech 

 3 

COR 

............................................................... 

41 
BRILHO 

.......................................................... 43 
TRAÇO OU RISCO 

.......................................... 45 
CLIVAGEM 

..................................................... 46 
PARTIÇÃO E FRATURA 

.................................. 48 
DUREZA 

......................................................... 50 
DENSIDADE RELATIVA 

.................................. 52 
TENACIDADE 

................................................. 53 

LUMINESCÊNCIA 

.......................................... 54 

MAGNETISMO 

................................................ 55 
RADIOATIVIDADE 

........................................... 57 
OUTRAS PROPRIEDADES 

.............................. 57 

DESCRIÇÃO DOS MINERAIS DO MUSEU 

.............. 61 I - ELEMENTOS NATIVOS E 

LIGAS ....................... 63 
ENXOFRE ....................................................... 

65 GRAFITA 

........................................................ 65 
OURO 

............................................................. 66 

II - SULFETOS E SULFOSSAIS 

............................. 69 
ARSENOPIRITA .............................................. 

70 CALCOCITA 

.................................................... 70 

CALCOPIRITA ................................................. 

71 ESTIBNITA 

..................................................... 72 
GALENA 

......................................................... 72 

ESFALERITA 

.................................................. 73 

CINÁBRIO 

...................................................... 74 

ORPIMENTO 

.................................................. 75 
MOLIBDENITA 

............................................... 76 
PIRITA ............................................................ 

76 PIRROTITA 

..................................................... 77 

TETRAEDRITA ................................................ 

78 
CARROLLITA 

....................................................79 

III - ÓXIDOS E HIDRÓXIDOS 

................................. 81 
RUTILO .......................................................... 

82 ANATÁSIO 

...................................................... 84 

CASSITERITA ................................................. 

85 HEMATITA 

...................................................... 86 

PIROLUSITA ................................................... 

87 
URANINITA .................................................... 

88 MAGNETITA 

................................................... 89 

CRISOBERILO ................................................ 

89 GIBBSITA 

....................................................... 91 

GOETHITA ...................................................... 

92 BAHIANITA 

.................................................... 93 

TODOROKITA ................................................. 

93 
ROMANECHITA 

.............................................. 94 

FERROTANTALITA e FERROCOLUMBITA 

....... 95 FERROTAPIOLITA 

.......................................... 95 
BISMUTOTANTALITA 

...................................... 96 
MENEZESITA ................................................. 

96 

MANGANOTANTALITA.................................... 

97 URANOMICROLITA 

........................................ 98 
FLUORNATROMICROLITA 

...............................98 
MICROLITA .................................................... 

99 SAMARSKITA 

................................................. 99 
SENAITA ...................................................... 

100 ALMEIDAITA 

................................................ 101 
CARLOSBARBOSAITA 

....................................101 

IV - HALOGENETOS 

........................................... 103 FLUORITA 

.................................................... 104 
ATACAMITA 

....................................................105 

V - CARBONATOS 

............................................... 107 
CALCITA ....................................................... 

108 SIDERITA 

..................................................... 110 

MAGNESITA ................................................. 

110 DOLOMITA 

................................................... 112 

MALAQUITA ................................................. 

113 
ARAGONITA 

................................................. 115 
AZURITA ...................................................... 

115 QUINTINITA 

................................................. 116 
LANTANITA 

....................................................117 

VI - NITRATOS E IODATOS 

................................. 119 

VII - 

BORATOS...................................................

. 121 COLEMANITA 

............................................... 122 

ULEXITA 

....................................................... 122 
BORACITA 

......................................................123 

VIII- SULFATOS E CROMATOS 

........................... 125 
BARITA ........................................................ 

126 

CELESTITA................................................... 

126 ANIDRITA 

..................................................... 127 
GIPSO .......................................................... 

129 BROCHANTITA 

............................................. 129 ALUNITA 

...................................................... 130 
CROCOÍTA 

......................................................131 

IX - FOSFATOS, ARSENATOS E VANADATOS 

..... 133 
ARROJADITA 

................................................ 134 
APATITA ....................................................... 

134 AMBLIGONITA 

............................................. 136 ATENCIOITA 

................................................. 136 

BERILONITA ................................................ 

138 BARBOSALITA 

............................................. 138 

FRONDELITA ............................................... 

139 GOYASITA 

..................................................... 139 

GORCEIXITA ................................................. 

140 
VARISCITA 

................................................... 141 
HIDROXILHERDERITA 

.................................. 143 
FLORENCITA ............................................... 

143 
KOSNARITA ................................................. 

144 MONTEBRASITA 

.......................................... 145 MATIOLIÍTA 

.................................................. 146 

TAVORITA ..................................................... 

146 ZANAZZIÍTA 

................................................. 148 
EOSFORITA 

.................................................. 149 
MONAZITA ................................................... 

149 PIROMORFITA 

.............................................. 150 
AUTUNITA 

.................................................... 151 
BRAZILIANITA ............................................. 

152 
FOSFOSSIDERITA ........................................ 

152 
LAZULITA....................................................

. 153 
SCORZALITA 

................................................ 153 

CORREIANEVESITA.....................................

. 154 



 

 

MORAESITA 

................................................. 155 
PSEUDOMALAQUITA 

................................... 155 
TURQUESA .................................................. 

156 VIVIANITA 

.................................................... 157 

SENEGALITA ................................................ 

158 YANOMAMITA 

.............................................. 158 
VANADINITA 

...................................................160 

X - MOLIBDATOS E VOLFRAMATOS 

................... 163 
SCHEELITA .................................................. 

164 
HÜBNERITA 

...................................................165 

XI ς MINERAIS ORGÂNICOS  

.............................. 167 
LINDBERGITA 

................................................167 

XII - SILICATOS 

.................................................. 169 

ALMANDINA ................................................ 

171 UVAROVITA 

.................................................. 172 

COUTINHOITA 

.............................................. 174 

ANDALUZITA ............................................... 

175 CIANITA 

....................................................... 176 

EUCLÁSIO .................................................... 

177 TITANITA 

...................................................... 178 

TOPÁZIO ...................................................... 

178 FORSTERITA 

................................................ 180 ZOISITA 

........................................................ 183 

EPIDOTO ...................................................... 

184 ALLANITA 

.................................................... 185 

VESUVIANITA 

............................................... 186 
HEMIMORFITA 

............................................. 186 
BERILO ........................................................ 

189 ELBAÍTA 

...................................................... 191 
BUERGERITA 

.................................................193 
UVITA ........................................................... 

194 SCHORL 

....................................................... 195 

DIOPTÁSIO ................................................... 

196 
CRISOCOLA 

................................................. 196 
MANGANOEUDIALITA 

.................................. 197 
PECTOLITA 

.................................................. 199 
ESPODUMÊNIO 

........................................... 199 

INESITA ....................................................... 

200 RODONITA 

................................................... 201 

CRISOTILA ................................................... 

203 LEPIDOLITA 

................................................. 204 

MOSCOVITA ................................................. 

206 VERMICULITA 

.............................................. 206 

ZINNWALDITA ............................................. 

207 
FALCONDOÍTA ............................................. 

208 APOFILITA 

................................................... 208 

CAVANSITA .................................................. 

210 OKENITA 

...................................................... 210 

GIROLITA ..................................................... 

211 QUARTZO 

..................................................... 214 OPALA 

......................................................... 218 
ÁGATA .......................................................... 

219 ORTOCLÁSIO 

............................................... 221 
ALBITA ......................................................... 

222 LABRADORITA 

............................................. 222 

MICROCLÍNIO .............................................. 

224 LAZURITA 

.................................................... 225 

ESTILBITA .................................................... 

227 CLINOPTILOLITA 

......................................... 227 HEULANDITA 

............................................... 228 
NATROLITA 

....................................................229 

BIBLIOGRAFIA CONSULTADA 

............................ 230 



 

 

 



 

 

 

Rutilo na Hematita (6x6cm) - Novo Horizonte - BA 

A COLEÇÃO DE MINERAIS VICTOR DEQUECH 

Colecionar parece ser algo inerente ao ser humano. Alguns colecionam lembranças, outros 

reúnem selos, moedas, latas de cerveja e refrigerantes ou caixas de fósforos. Em geral, as pessoas 

apreciam mostrar suas coleções, entretanto muitas vezes elas ficam restritas, sem acesso do 

público. Existem, ainda, os que colecionam minerais, cujos acervos, ao contrário daqueles de 

muitos de seus colegas, contribuem de maneira decisiva para o desenvolvimento industrial das 

nações e a melhoria contínua do bem-estar da humanidade. 

A coleção de minerais, minérios e, em menor escala de rochas, amealhada durante quase seis 

décadas pelo engenheiro Victor Dequech, é um exemplo relevante de algo útil para as pessoas e 

para a comunidade científica. Mais que isso, minerais e rochas têm um encanto próprio, seja pela 

sua forma, cor ou brilho, seja pela sua trama ou pela combinação de todos esses parâmetros. 

Ao iniciar os seus estudos superiores, na metade da década de trinta, Victor Dequech, como 

outros estudantes da Escola de Minas de Ouro Preto, visitava frequentemente o seu Museu de 

Mineralogia, um dos mais completos do mundo e, portanto, um dos mais importantes e 

representativos. Diferentemente da maioria dos colecionadores que, em geral, têm dificuldade 

em obter conhecimento técnico-cientifico sobre o que colecionam, os estudantes da Escola de 

Minas tinham a oportunidade de aprender tal conhecimento. 

Formado em Engenharia de Minas e Civil, Victor Dequech ingressou no Departamento Nacional 

de Produção Mineral ς DNPM, em 1940, onde participou de diversos projetos de pesquisa em 

vários estados brasileiros. Permaneceu por uma década no DNPM e foi nessa época que iniciou 

sua coleção de minerais e rochas. Como parte do esforço de guerra, havia grande ênfase na 

extração mineral de substâncias estratégicas e duas áreas do Brasil foram selecionadas: o 

Nordeste (no entorno da Borborema) e o vale do médio Rio Doce, em Minas Gerais. Extraía-se 

mica moscovita, cristal de rocha e berilo, especialmente em pegmatitos. No caso do Nordeste, 

além de produzirem os mesmos  

Guia de Mineralogia 
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Vitrines na Biblioteca João Henrique Grossi Sad 

minerais de pegmatitos, também forneciam uma enorme variedade de espécies 

minerais provenientes dos jazimentos de tungstatos. Consequentemente, 

significativo número de amostras da coleção provém do Nordeste brasileiro.  

As amostras coletadas por Victor Dequech, que deram início à coleção, foram, 

sistematicamente, etiquetadas, com identificação e procedência, protegidas em 

papel e guardadas em caixas de madeira. 

Em 1953, Victor Dequech funda a Geologia e 

Sondagens Ltda., em Criciúma, Santa Catarina, 

cuja sede foi transferida para Belo Horizonte, 

Minas Gerais, em 1969, onde já mantinha um 

escritório. A partir de 1960, há uma enorme 

ampliação da prestação de serviços de pesquisa 

mineral pelo Brasil afora e a GEOSOL participa 

ativamente dos mais importantes projetos 

realizados. Como consequência das suas visitas 

de inspeção aos locais de projetos, Victor 

Dequech amplia sua coleção de minerais e 

rochas, continuando a acondicioná-las em caixas. 

Em 1978, Victor Dequech aposenta-se da 

GEOSOL. Nesta oportunidade a empresa já era 

totalmente controlada acionariamente por um 

grupo de empregados, sendo hoje a maior 

prestadora de serviços de sondagens  

6  

e pesquisa mineral do Brasil, contando o grupo empresarial com cerca de dois mil colaboradores. 

As amostras de minerais e rochas ficaram guardadas por quase duas décadas e, no final dos anos 

90, Victor Dequech trabalhou durante meses para organizar sua coleção, classificando as 

amostras e preparando fichas para cada uma delas. Quem teve a oportunidade de ver Victor 

Dequech abrindo caixas, desmanchando o envoltório de papel, amarelecido pelo tempo, que 

protegia as amostras, escrevendo e corrigindo fichas, admirava-se do empenho colocado por ele 

nesta operação. 



 

 

Concluído o trabalho de classificação das amostras, Victor Dequech doou a coleção para a 

GEOSOL. As amostras foram expostas em diversas estantes, permitindo a visita de estudantes, 

de profissionais e de pessoas interessadas em minerais. A coleção foi acrescida de novos 

espécimes, por doação de clientes da empresa e do próprio pessoal técnico da GEOSOL. Apesar 

disso, o acréscimo foi pequeno, o que demonstra quão difícil é realizar e ampliar uma coleção de 

minerais e rochas, tornando destacado e meritório o trabalho inicial de Vitor Dequech, na 

montagem desta coleção. Tendo em vista o trabalho e mérito do doador a GEOSOL resolveu 

colocar a coleção à disposição do público, permitindo que mais pessoas compartilhem a 

satisfação de ver esta exposição mineral, contribuindo destarte para a divulgação do 

conhecimento sobre minerais e rochas, sem os quais a humanidade não teria trilhado o longo 

caminho de desenvolvimento técnico e econômico. 

Finalmente, em 2003, por ocasião do jubileu da GEOSOL, Victor Dequech teve a alegria e 

satisfação de inaugurar o Museu de Mineralogia que leva seu nome e que teve como embrião  
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INTRODUÇÃO 

A mineralogia é a ciência que estuda as substâncias minerais que ocorrem naturalmente na 

crosta terrestre e que, em geral, são aproveitadas pelo homem ou por sua beleza, ou por sua 

utilidade. É também responsável pelo estudo da composição dos corpos celestes que caem na 

Terra, classificados como meteoritos, e daqueles coletados nas missões espaciais. 

A definição exata de mineral é um assunto para o qual não há acordo universal. Trata-se de 

substâncias sólidas (com exceção do mercúrio que é um líquido), com composição química 

definida e fisicamente homogêneas.  

Normalmente, têm estrutura atômica própria, refletida no seu sistema cristalino (existem alguns 

minerais amorfos, sem sistema cristalino definido, como, por exemplo, a opala), e propriedades 

físicas características. Atualmente, a definição adotada pela IMA (International Mineralogical 

Association) é bem mais ǎƛƳǇƭŜǎΥ άMineral é um elemento ou composto químico, normalmente 

ŎǊƛǎǘŀƭƛƴƻΣ ŦƻǊƳŀŘƻ ŎƻƳƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ŘŜ ǳƳ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ƎŜƻƭƽƎƛŎƻέΦ Esta definição foi elaborada por 

E.H. Nickel, em 1995. Também são consideradas minerais as substâncias biogênicas que foram 

formadas por processos geológicos ocorridos na biosfera. Isto não significa dizer, que as 

substâncias biogênicas formadas puramente por processos biológicos sejam consideradas 

minerais. 

É conhecido como minério o mineral ou o agregado de minerais do qual é possível extrair-se 

economicamente um ou mais metais, ou ainda, substâncias não metálicas, por processos físicos, 

químicos ou térmicos. O mineral do qual é extraída a principal substância econômica do minério, 

é conhecido como mineral-minério. Por exemplo: no minério de nióbio, em que o pirocloro ς 

(Ba,Sr)2(Nb,Ti)2(O,OH)7 ς seja a principal fonte de nióbio, ele é considerado o mineral-minério de 

nióbio. 

O conhecimento do uso dos minerais como matéria-prima, em combinação entre eles ou 

isoladamente, está intimamente ligado ao desenvolvimento da humanidade, proporcionando 

progresso e conforto aos seres humanos.  

Os minerais vêm sendo utilizados desde a pré-história. Já na Idade da Pedra, alguns minerais 

como o sílex, quartzo e jade (nefrita) eram usados como utensílios domésticos, adornos, 

ferramentas e armas.  

Além disso, outros minerais depois de triturados serviam como tintas e corantes. Existem 

pinturas rupestres feitas com pó de hematita, há mais de 40000 anos, encontradas nas cavernas 

onde viveu o homem de Neanderthal. 

Posteriormente, por volta de 6000 a.C., os metais na sua forma nativa, inicialmente o ouro e o 

cobre, também passaram a ser utilizados como utensílios domésticos, adornos, ferramentas e 

armas. Esses minerais, por serem maleáveis, dúcteis e terem baixo ponto de fusão, eram 

facilmente trabalhados pelo homem, sem a necessidade de muita tecnologia. 

Guia de Mineralogia 
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A fusão e mistura de alguns minerais deu 

origem à metalurgia por volta de 5500 a.C., 

marco importante na nossa evolução, dando 

início à Idade do Bronze com a mistura do cobre 

com o estanho. O ferro só passou a ser fundido 

e misturado a outros metais, muito tempo 

depois, a partir de 1400 a.C., dando início à 

Idade do Ferro. 

Na Antiguidade, além dos usos mencionados 

anteriormente, também eram atribuídos 

poderes medicinais e mágicos aos minerais, 

principalmente aos coloridos, que eram usados 

como talismãs, não só para dar sorte e 

proteção, como também para fins curativos. 

Ainda hoje, muitas culturas usam os minerais 

para fins terapêuticos, como na medicina 

holística.  

Hoje em dia, não se pode conceber o 

mundo sem o uso dos minerais, que são  a 

 fonte  de  quase todos  os 

 elementos, e  matéria-prima  para quase 

todos os materiais que utilizamos nas mais 

diversas  indústrias,  seja química ou 

automobilística e aeroespacial, elétrica ou 

eletrônica, na construção civil, nos vidros e 

cerâmicas, nas  rações,  cosméticos e 

 medicamentos.  Enfim, a  cada  dia 

 uma  nova aplicação  é  descoberta 

para um elemento químico Crocoíta (1x6cm) - 

Dundas, Tasmânia - Austrália extraído de um 

mineral.  
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OS MINERAIS E SEUS USOS NA ANTIGUIDADE 

O fascínio do homem por coisas bonitas e, naturalmente, pelas pedras coloridas, muitas vezes 

transparentes, e também por metais, como o ouro e a prata, vem desde os tempos mais remotos. 

Essa atração levou os artesões e joalheiros a montar as primeiras coleções empíricas de minerais, 

onde as pedras eram agrupadas e guardadas para serem manufaturadas e comercializadas. 

Outros colecionadores muito antigos foram os médicos, sábios e sacerdotes, que já usavam 

minerais para fins farmacêuticos desde 2100 a.C., conforme consta em alguns livros encontrados 

na Mesopotâmia, escritos em tábuas de argila, que fazem referência a uma lista com 30 

substâncias de origem animal, vegetal e mineral para uso medicinal.  

No Egito, por volta de 1500 a.C., existia uma profissão específica chamada o Coletor de Drogas, 

e os faraós mantinham um Depósito Real onde eram estocadas as drogas, inclusive minerais, sob 

os cuidados do Guardião das Drogas. Nesta época, também foram encontradas várias receitas 

escritas em papiros, prescrevendo minerais como o alúmen, o cobre e a halita para a cura de 

alguns males. 

Também, na biblioteca do rei assírio Assurbanipal em Nínive, séc. VII a.C., foi encontrado um 

livro que continha informações sobre 120 minerais de valor medicinal. 

Na Grécia antiga, Hipócrates, séc. IV a.C., utilizava doze minerais como drogas farmacêuticas e 

Theophrastus (372-287 a.C.), seu discípǳƭƻΣ ŜǎŎǊŜǾŜǳ ƻ ƭƛǾǊƻ ά{ƻōǊŜ ŀǎ tŜŘǊŀǎέ em que descrevia, 

aproximadamente, 50 minerais. O médico Dioscórides, no primeiro século da nossa era, já 

ŘƛǎŎǳǘƛŀ ƻ ǳǎƻ ŘŜ фл ƳƛƴŜǊŀƛǎ ƴƻ ǎŜǳ ƭƛǾǊƻ ά5Ŝ aŀǘŜǊƛŀ aŜŘƛŎŀέΣ que se tornou um clássico e 

padrão de referência até o séc. XVI. 

No inicio da nossa era floresceu no Egito a alquimia, que buscava a transmutação dos metais, 

ǇǊƻŎǳǊŀƴŘƻ ŜƴŎƻƴǘǊŀǊ ŀ άǇŜŘǊŀ ŦƛƭƻǎƻŦŀƭέ Ŝ ƻ άŜƭƛȄƛǊ Řŀ ƭƻƴƎŀ ǾƛŘŀέΦ Lǎǘƻ ƭŜǾƻǳ Ƴǳƛǘƻǎ ŎƛŜƴǘƛǎǘŀǎ 

daquela época a utilizar diversos minerais para deles extrair metais para as suas experiências. O 

principio fundamental dos alquimistas consistia em fundir vários metais para obter uma nova 

substância, no caso o ouro e a prata. A receita básica era fundir ao mesmo tempo cobre, ferro, 

chumbo e estanho. Depois acrescentavam mercúrio e arsênico, conseguindo a cor branca da 

prata e, também, o que julgavam ser a prata verdadeira. Posteriormente, tratavam essa mistura, 

à qual acrescentavam diversos sais e um pouco de ouro, e conseguiam então o que eles 

supunham ser o puro e verdadeiro ouro. O preceito básico era de que, mudando-se a qualidade 

da matéria, ou seja, a sua cor, mudava-se também a sua substância. Portanto, o importante não 

era obter o ouro, mas sim um novo metal com a cor dourada. No ano 300 de nossa era, em 

Alexandria, Diocleciano (245-313) preparou um decreto contra os estudos egípcios que tratavam 

da transmutação do ouro e da prata, encerrando um ciclo da alquimia, que só voltaria a ser 

retomado na Idade Média e abandonado a partir da segunda metade do séc. XVIII. Sem dúvida a 

alquimia representou um dos períodos no qual os minerais e o seu uso prático foram mais 

pesquisados. 
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bƻ ŀƴƻ рлΣ tƭƝƴƛƻ ΨΩh ±ŜƭƘƻΩΩ όноς79), 

naturalista e militar do Império Romano, 

escreveu quatro tratados nos quais ele 

coloca todo o conhecimento 

contemporâneo sobre o uso prático dos 

minerais. Plínio também descreveu 

detalhadamente e classificou vários 

minerais.  

As escolas árabes também foram muito 

importantes, fazendo com que o uso 

farmacêutico dos minerais permanecesse 

por vários séculos. Merece destaque o 

físico Ibn-Sina  

ά!ǾƛŎŜƴƴŀέ όфулς1037), que, no séc. X, 

ŜǎŎǊŜǾŜǳ ƻ ά¢ǊŀǘŀŘƻ Řŀǎ tŜŘǊŀǎέ dando a 

seguinte classificação para os minerais: (1) 

pedras e solos, (2) metais (substâncias 

fundíveis), (3) combustíveis fósseis ou 

sulfurosos e (4) sais (substâncias solúveis); 

sua influência persistiu até o séc. XVIII.  

 Ibn-al-Baytar  foi  outro  destaque,  
Ouro Nativo (detalhe) - Mina Velha, Nova Lima - MG - 

Cristais com 0,3 cm 

ŜǎŎǊŜǾŜƴŘƻ ƻ ƭƛǾǊƻ άKitab Al-WŀƳƛέ no séc. 

XIII, em que descreve 145 minerais para 

uso medicinal. 

No México, em 1500, o imperador asteca 

Montezuma também já utilizava os 

minerais de forma medicinal, pois possuía 

uma grande coleção com plantas, animais 

e minerais de valor farmacêutico. 

Outro grupo de colecionadores de  

Cinábrio (6x4cm) - Almaden - Espanha minerais 

foram os que trabalhavam nas minas e 

juntavam amostras de minérios com fins 

didáticos, para poder guiar novas 

descobertas. 

Como se vê, as primeiras coleções de 

minerais de que se tem notícia não tinham 

a intenção de preservar as espécies, como 

fazemos atualmente nos nossos museus. 

Na realidade, elas foram sendo montadas 

aleatoriamente, com o propósito de 

guardar as matérias-primas para as mais 

diversas experiências e  

Galena e Calcopirita (6,5x6,5cm) - Dalnegorsk - Rússia aplicações. 
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MUSEUS E LIVROS DE MINERALOGIA:   

OS PRIMÓRDIOS 

As primeiras coleções sistemáticas de minerais datam do inicio do séc. XVI, como a do cientista 

e médico alemão Georgius Agricola (1494-мрррύΣ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻ ǇƻǊ Ƴǳƛǘƻǎ άƻ Ǉŀƛ Řŀ ƳƛƴŜǊŀƭƻƎƛŀέΦ 

Agricola escreveu três livros com a descrição e classificação de vários minerais e tópicos sobre 

ƎŜƻƭƻƎƛŀ Ŝ ŜƴƎŜƴƘŀǊƛŀ ŘŜ ƳƛƴŀǎΥ άDşƴŜǎŜ Řƻǎ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎ ƴƻ ƛƴǘŜǊƛƻǊ Řŀ ¢ŜǊǊŀέ όάDe ortu et causis 

ǎǳōǘŜǊǊŀƴŜƻǊǳƳ ƭƛōǊƛ ±έύ em cinco volumes, άhǎ CƽǎǎŜƛǎ bŀǘǳǊŀƛǎέ όά5Ŝ bŀǘǳǊŀ CƻǎǎƛƭƛǳƳέύ ambos 

ŜƳ мрпс Ŝ ά5ŀ bŀǘǳǊŜȊŀ Řƻǎ aŜǘŀƛǎέ όά5Ŝ wŜ aŜǘłƭƛŎŀέύ, publicado um ano após a sua morte, 

em 1556. Formou uma coleção, exclusivamente, com minerais e não uma coleção generalista de 

História Natural, muito comum naquela época. Agricola foi um dos primeiros mineralogistas a 

classificar os minerais por suas propriedades físicas, usando como critério: cor, brilho, 

transparência, forma, densidade, textura, sabor e cheiro. 

Os primeiros museus de mineralogia também são da Idade Média. O mais antigo e um dos mais 

importantes da Europa é o de Dresden na Alemanha, fundado em 1560. Possui, atualmente, um 

acervo com mais de 65.000 peças. Os minerais que compõem este acervo têm sua origem, 

principalmente, na Saxônia, inclusive uma amostra de prata nativa coletada em 1477 que pesava 

cerca de 20 t (2x1x1 m). Esta peça serviu como mesa de jantar para o duque Albrecht da Saxônia, 

dentro da mina St. Georg, na ocasião em que foi coletada. 

bŀ wǵǎǎƛŀΣ tŜŘǊƻ ΨΩh DǊŀƴŘŜΩΩΣ ŦǳƴŘƻǳ Řƻƛǎ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜǎ ƳǳǎŜǳǎΣ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ŜƳ 1716, da 

Academia de Ciências em Moscou, conhecido atualmente como Museu de Mineralogia A.E. 

Fersman, contando hoje com mais de 80.000 exemplares de minerais. O segundo foi o da 

Academia de Minas de São Petersburgo, fundado em 1773, que possui uma grande coleção de 

minerais, iniciada desde 1714, através das aquisições de algumas coleções particulares já 

famosas na Europa. Atualmente, o museu possui uma coleção com mais de 45.500 minerais e 

710 meteoritos. 

A primeira classificação sistemática dos minerais é atribuída ao biólogo sueco Carl Von Linné 

(1707-1778), mais conhecido por seu nome latinizado Carolus Linnaeus, que em meados do séc. 

XVIII adotou para classificação dos minerais os mesmos critérios hierárquicos de gênero e 

espécie já usados para classificar plantas e animais. Sua coleção continha cerca de 2.500 espécies 

de minerais. Posteriormente, outro cientista sueco, Jöns J. Berzelius (1779-1848), desenvolveu 

numerosos trabalhos de mineralogia química, descobrindo vários elementos químicos e 

descrevendo alguns novos minerais. Montou uma grande coleção, adotando, pela primeira vez, 

fórmulas químicas para classificar os minerais, organizando-os em classes, segundo a natureza 

dos seus grupos aniônicos. Sua coleção continua na Suécia, exposta no Museu Sueco de História 

Natural - Riksmuseet em Estocolmo. Este museu foi fundado em 1841, contando, atualmente, 

com um acervo de 130.000 minerais e 937 meteoritos. 

Vários outros cientistas se preocuparam com classificação das espécies minerais, alguns deles 

ficaram famosos por sua grande contribuição ao estudo dos minerais, como  

Guia de Mineralogia 

Abrahan Gottlob Werner (1749-1817), que desenvolveu na Academia de Minas de 

Freiberg, na Alemanha, um grande trabalho devotado à mineralogia, tendo, 

inclusive, montado uma coleção com mais de 10.000 amostras, estruturada da 

seguinte forma: (1) Coleção Sistemática, (2) Coleção com Feições Características, 

(3) Coleção de Gemas, (4) Coleção de Espécies Estéticas e Grandes, (5) Coleção 

Arranjada por Localidades e (6) Coleção Petrológica. O museu de mineralogia da 

Universidade de Freiberg foi fundado em 1765, e abriga, atualmente, uma coleção 

de minerais com cerca de 75.000 espécies, preservando, inclusive, a coleção 

original montada por Werner. 
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Friedrich Mohs (1773-1839), outro cientista alemão, escreveu em 1823 seu 

ά¢ǊŀǘŀŘƻ ŘŜ aƛƴŜǊŀƭƻƎƛŀέ no qual foi inserido o conceito de dureza como um dos 

critérios para classificar os minerais. Este critério ficou consagrado pelo nome de 

Escala de Mohs.  

Contemporâneo de Mohs, o mineralogista francês René Just Haüy (1743-1822) 

contribuiu muito para o crescimento da mineralogia, desenvolvendo a aplicação 

ŘŜ ƳƻŘŜƭƻǎ ƳŀǘŜƳłǘƛŎƻǎ ƴŀ ŎǊƛǎǘŀƭƻƎǊŀŦƛŀΣ ǇǳōƭƛŎŀƴŘƻ ŜƳ мунн ƻ ƭƛǾǊƻ άTratado de 

/ǊƛǎǘŀƭƻƎǊŀŦƛŀέ. Haüy foi também o primeiro curador do Museu de Mineralogia da 

Escola de Minas de Paris, fundado em 1783, um dos mais respeitados da Europa. 

Atualmente, conta com um acervo de 85.000 minerais e 300 meteoritos. 

Entretanto, o museu mais antigo da França, e um dos mais antigos da Europa, é o 

Museu Nacional de História Natural de Paris, fundado em 1626, que possui uma 

coleção com mais de 243.200 minerais e 2.000 meteoritos. 

Outro importante museu de mineralogia da Europa é o Museu Britânico de História 

Natural de Londres, na Inglaterra, fundado em 1753, que contém um acervo com 

mais de 325.000 minerais e 3.200 meteoritos. 

No Brasil, o primeiro museu a abrigar uma coleção de mineralogia foi o da Casa de 

História Natural, fundada, em 1779, na cidade do Rio de Janeiro pela Corte de 

Portugal. Este museu recebeu, em 1810, a Coleção Werner de Minerais, 

encomendada e comprada pela Coroa Portuguesa, da Academia de Minas de 

Freiberg, Alemanha, em 1805. Esta coleção era composta por 3.326 espécimes 

classificados e catalogados por A. G. Werner em Freiberg entre 1791 e 1793. Em 

1818, o rei de Portugal Dom João VI (1767-1826), depois da transferência para o 

Brasil da sede do seu reino em 1808, criou o Museu Real da Cidade do Rio de 

Janeiro, que incorporou todo o acervo da antiga Casa de História Natural. Após a 

Proclamação da República, em 1890, este museu mudou o seu nome para Museu 

Nacional, localizado na Quinta da Boa Vista, onde permanece até hoje, sendo 

administrado pela Universidade Federal do Rio de Janeiro ς UFRJ. No momento, o 

museu possui um acervo com cerca de 8.000 minerais e 90 meteoritos, além de 

rochas e fósseis. 

Outro importante museu de mineralogia situado na cidade do Rio de Janeiro é o 

de Ciências da Terra, instalado num belíssimo prédio, que foi construído entre os 

anos de 1880 e 1908, por ocasião da Exposição Nacional do Centenário da Abertura 

dos Portos em 1908, para abrigar o Pavilhão dos Estados, no Bairro da Urca. A 

coleção de mineralogia começou a ser montada, em 1907, pelo geólogo Orville A. 

Derby, primeiro diretor do Serviço Geológico e Mineralógico do Brasil, que fazia 

parte do Ministério da Agricultura. O museu conta com mais de 10.000 amostras 

de minerais e rochas, além de diversos fósseis, que compõem uma exposição 

ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀΣ άbƻ ¢ŜƳǇƻ Řƻǎ 5ƛƴƻǎǎŀǳǊƻǎέΦ !ǘǳŀƭƳŜƴǘŜ ƻ ƳǳǎŜǳ Ş 

administrado pelo Departamento Nacional de Produção Mineral ς DNPM, 

autarquia do Ministério das Minas e Energia. 

18  

Na cidade de São Paulo, existe o Museu de Geociências, que faz parte do Instituto de Geociências 

da Universidade de São Paulo ς USP, localizado na Cidade Universitária, que foi organizado, 

inicialmente, pelo professor Ettore Onorato, em 1934. O museu é composto por amostras de 

minerais, gemas, rochas, fósseis e meteoritos. Seu acervo conta com cerca de 50.000 amostras, 

Ƴǳƛǘƻ ōŜƳ ŀǊǊŀƴƧŀŘŀǎΦ 5ŜƴǘǊŜ ŜƭŀǎΣ ŀƭƎǳƳŀǎ ǎŜ ǘƻǊƴŀǊŀƳ ŎƭłǎǎƛŎƻǎ ƳǳƴŘƛŀƛǎΣ ŎƻƳƻ ŀ ά#Ǝŀǘŀ 

hƭƘƻέ Ŝ ƻ ŦŀƴǘłǎǘƛŎƻ ŎǊƛǎǘŀƭ ŘŜ ŎǊƛǎƻōŜǊƛƭƻ ǇǊƻǾŜƴƛente de Santa Teresa, no estado do Espírito 

Santo. 

Entretanto, o maior e mais importante museu de mineralogia do Brasil é o da Escola de Minas, 

fundado, em 1876, por Claude Henri Gorceix (1842-1919) em Ouro Preto, Minas Gerais, 



 

 

a pedido do Imperador D. Pedro II (1825-1891). Atualmente, o museu possui mais de 20.000 

exemplares de minerais, sendo parte integrante do Museu de Ciência e Técnica da Universidade 

Federal de Ouro Preto - UFOP. 

Um dos cientistas mais respeitados no mundo da mineralogia é o químico americano James 

Dwight Dana (1813-муфрύΣ ǉǳŜ ŜƳ муот ŜǎŎǊŜǾŜǳ ŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ŜŘƛœńƻ Řƻ ƭƛǾǊƻ άA System of 

aƛƴŜǊŀƭƻƎȅέΦ A partir da terceira edição, em 1850, J.D. Dana passou a adotar a classificação 

química proposta por Berzelius em seus livros. Esta nova classificação se tornou clássica, 

passando a ser utilizada como referência na classificação de minerais para uma grande parte dos 

museus de mineralogia.  

hǳǘǊŀ ƻōǊŀ ŎƭłǎǎƛŎŀ Ş ƻ ƭƛǾǊƻ άaƛƴŜǊŀƭƻƎƛǎŎƘŜ ¢ŀōŜƭƭŜƴέ, de Hugo Strunz (1910 -2006), professor 

da Universidade de Berlim, com sua primeira edição em 1941. Strunz adotou uma classificação 

baseada nas principais características dos minerais, associando a fórmula química à estrutura 

cristalina de cada espécie. Esta classificação é adotada, também, por inúmeros museus, 

principalmente, os europeus. 

Em 1997, cinco mineralogistas, coordenados pelo professor Richard V. Gaines (1917-1999) 

ǇǳōƭƛŎŀǊŀƳ ŀ ƻƛǘŀǾŀ ŜŘƛœńƻ Řƻ ƭƛǾǊƻ ŘŜ WΦ5Φ 5ŀƴŀΣ ŎƻƳ ƻ ƴƻƳŜ ά5ŀƴŀΩǎ bŜǿ aƛƴŜǊŀƭƻƎȅέΣ 

completamente revista e ampliada. Nesta edição foi acrescentado um capítulo sobre os silicatos 

e compostos orgânicos, que não haviam sido abordados nas edições anteriores. Os silicatos 

foram classificados de acordo com a sistemática proposta por Strunz em 1970. 

 

Cristais de Calcita em concha de Mercenaria permagna (8x6,5cm) - (Plioceno-Pleistoceno) Okeechobee, Florida - EUA 
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INTRODUÇÃO AO GUIA DE MINERAIS 

Este Guia de Mineralogia foi preparado para descrever as principais espécies minerais do Museu 

de Mineralogia Victor Dequech, fundado em novembro de 2003 na sede da empresa GEOSOL - 

Geologia e Sondagens S.A., e dar uma noção de mineralogia para as pessoas interessadas no 

assunto. Esta terceira edição foi toda revista e ampliada, com a inclusão do capítulo sobre os 

άaƛƴŜǊŀƛǎ 5ŜǎŎǊƛǘƻǎ ƴƻ .ǊŀǎƛƭέΦ Foram incluídas muitas fotos, mostrando as novas aquisições do 

museu, e outras foram melhoradas. 

O embrião para a formação do acervo do museu foi a coleção particular de Victor Dequech, que 

a doou para a GEOSOL, companhia por ele fundada e presidida nos seus primeiros 25 anos. Esta 

coleção possuía cerca de 500 amostras de minerais, contemplando 105 espécies diferentes, além 

de minérios, provenientes de minas em atividade e de outras já exauridas, rochas e alguns 

fósseis. Atualmente, a principal proposta do museu é desenvolver uma coleção sistemática de 

minerais, dando ênfase aos minerais descritos no Brasil, e àqueles que sejam mais bem 

representados por espécimes brasileiros. 

Dadas a diversidade das amostras e a proposta de ser montada uma coleção sistemática de 

minerais, adotou-ǎŜ ŀ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ ǳǘƛƭƛȊŀŘŀ ƴƻ ά5ŀƴŀ {ȅǎǘŜƳ ƻŦ aƛƴŜǊŀƭƻƎȅέ, que é baseada em 

critérios químicos e estruturais. 

Atualmente, esta classificação, devido à sua simplicidade e abrangência, tem sido adotada por 

vários museus. Nela é levada em conta a natureza dos grupos aniônicos que, geralmente, 

encontram-se à direita da fórmula química dos minerais; por exemplo: o crisoberilo - BeAl2O4, 

em que Al2O4 é um aluminato (óxido de alumínio), sendo, portanto, classificado no grupo dos 

óxidos. 

Poder-se-ia ter adotado a classificação criada por Berzelius e aprimorada por Strunz, mas esta, 

por ser muito extensa e detalhada, não estaria de acordo com o propósito do museu e deste 

Guia de Mineralogia, que tem por objetivo abordar unicamente uma introdução à mineralogia.  

Dentro deste critério, os minerais foram organizados em doze classes, enumeradas a  

seguir: 

I ς Elementos Nativos e Ligas; 

II ς Sulfetos e Sulfossais; 

III ς Óxidos e Hidróxidos; 

IVς Halogenetos; 

V ς Carbonatos; 

VI ς Nitratos e Iodatos; 

VII ς Boratos; 

VIII ς Sulfatos e Cromatos; 

IX ς Fosfatos, Arseniatos e Vanadatos;  

X ς Molibdatos e Volframatos; 

XI ς Minerais Orgânicos;  

XII ς Silicatos. 

Guia de Mineralogia 

Também serão abordadas neste guia as propriedades físicas dos minerais, que permitem a sua 

identificação por métodos simples, usando-se somente alguns apetrechos como: lupa de bolso, 

ímã, placa de porcelana para risco, canivete, alguns minerais padrões para identificação da sua 

dureza e uma solução fraca de HCl (10%). Seria útil, também, uma lâmpada ultravioleta de ondas 

curtas (SW) e longas (LW) para verificar e classificar as espécies fluorescentes.  

O Museu de Mineralogia Victor Dequech é dinâmico e está em pleno desenvolvimento, 

adquirindo e recebendo doações de novas amostras. No momento, possui um acervo de 1.100 

peças com, aproximadamente, 1.000 minerais e cerca de 250 espécies diferentes. Das 62 

espécies minerais que foram identificadas e descritas no Brasil, até maio de 2013, o museu já 

possui 32, podendo ser considerado como um dos maiores museus de mineralogia do Brasil, na 

conservação e preservação de espécies minerais aqui descritas. Para ilustrar este livro 
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foram selecionadas as amostras mais bonitas e representativas de cada classe mineral existentes 

no museu, além dos minerais descritos no Brasil.  

 
Calcita em Ametista (19x15cm) - Ametista do Sul - RS 
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